
Sermão 390 

O nascimento de Jesus Cristo IX. 

Santo Agostinho 

Análise 

O nascimento do Salvador anunciado pelos Profetas. Ações de 

graças a Jesus Cristo ao nascer. Jesus veio para exercer a miseri-

córdia. A necessidade de nos unirmos a ele. Exortação a uma vida 

santa. O mundo inteiro deve exultar com o nascimento do Salvador. 

01 – O nascimento do Salvador anunciado pelos Profetas. 

Celebramos hoje, meus irmãos, o nascimento de Nosso Senhor 

Jesus Cristo. Hoje, a Verdade brotou da terra e a justiça olha do alto 

do céu
1
. Hoje, o Salvador condescendeu nascer na carne. Hoje, a luz 

do mundo se ergueu para arrancar o mundo de sua ruína. Hoje, a luz 

eterna, ou melhor, o sol da justiça mais brilhante do que toda luz saiu 

do ventre virginal de Maria. 

Este é o dia da nossa redenção, da nossa salvação, do caminho, 

da verdade e da vida
2
. Este é o dia em que nossa herança, nosso rei-

no, nosso paraíso, enfim, Cristo Jesus saiu da terra, ou seja, da bem-

aventurada Maria. 

                                                
1
 Salmo 84: 12. 

2
 João 14: 6 
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Hoje, ao se revestir com nossa carne, a invisível divindade se 

tornou visível à humanidade. Hoje, Deus nos apareceu na natureza 

humana. 

Povos, aplaudi com as mãos, aclamai a Deus com vozes ale-

gres
3
, pois, um menino nos nasceu, um filho nos foi dado; a sobera-

nia repousa sobre seus ombros e ele se chama: Mensageiro do 

Grande Conselho, Deus Forte, Pai do Mundo Futuro, Príncipe da 

Paz
4
. 

Hoje, meus irmãos, se cumpriu esta profecia de Isaías: Uma 

virgem conceberá e dará à luz um filho e o chamará Emanuel
5
, ou 

seja, Deus conosco. 

Hoje se realizou este oráculo do santo Profeta Habacuc, que 

clamava antes da vinda de Jesus Cristo: Senhor, eu ouvi a vossa men-

sagem e temi. 

Depois, como se alguém o tivesse perguntado que obra é essa 

que o encheu de temor, ele responde imediatamente: No meio de du-

as criaturas vivas sereis conhecido
6
. Ou seja, ele será conhecido no 

estábulo, onde o boi e o asno comem o feno e a palha e onde ele se 

esconderá para escapar da fúria de Herodes. 

                                                
3
 Salmo 46: 2. 

4
 Isaías 9: 5. 

5
 Isaías 7: 14 

6
 Habacuc 3: 2 (Septuaginta). Kýrie, eisakíkoa tín akoín sou kaí efovíthin. En méso dýo zóon gnosthísi. 
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02 – Ações de graça a Jesus que nasce. 

Esta é, meus irmãos, a alegria à qual nos convida a solenidade 

deste dia. A felicidade que propiciou a misericórdia de Jesus Cristo é 

tão grande que, na época em que habitávamos uma região tenebrosa, 

resplandeceu uma luz
7
. A luz de Jesus Cristo brilhou aos nossos o-

lhos e, com isso, merecemos ser chamados filhos de Deus
8
. 

Devemos este dom Àquele sobre o qual está escrito: No princí-

pio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus
9
. 

Ora, Aquele por quem tudo foi feito por ele e sem ele nada foi 

feito
10

 fez-se profundamente humilde em seu nascimento, para tirar 

de nós nossa profunda baixeza. Ele se manifestou na terra para nos 

mostrar o caminho que leva ao céu. 

Que dia de glória e de felicidade! Que língua humana seria ca-

paz de celebrá-lo dignamente! No entanto, se ela é ineficaz, o favor 

que Jesus Cristo nos concede hoje gratuitamente em seu nascimento 

ultrapassa infinitamente qualquer recompensa que poderíamos espe-

rar de Deus e, então, não deixemos de prestar ao Senhor todas as 

ações de graças de que somos capazes. 

                                                
7
 Isaías 9: 1. 

8
 1 João 3: 1. 

9
 João 1: 1. 

10
 João 1: 3. 
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Apresentemo-nos diante dele confessando seus dons e cante-

mos-lhe alegres cânticos
11

. Que nossos corações falem com ele, que 

nossos lábios repitam sua glória, que ninguém se abstenha desse lou-

vor e saibamos que nosso silêncio seria um sinal de ingratidão. 

“Nós vos damos graças, ó Cristo, nosso Salvador, nosso Re-

dentor, nosso apoio, soberano mestre e ordenador do mundo. Vós 

estais com o Pai e o Espírito Santo. Vós reinais como soberano abso-

luto no céu e por nós vós haveis tomado a forma de um escravo”. 

03 – Jesus veio para praticar a misericórdia. 

É este dom, meus irmãos, que, com a graça de Deus, eu tento 

apresentar aos olhos de vocês, lembrando vocês de que esses dons 

nos devolveram o direito ao Reino Eterno. 

Aspirem aos bens eternos com firme confiança, pois Jesus 

Cristo veio a vocês. Busquem a companhia dos anjos e a comunhão 

dos santos. 

Por nós, o Criador dos tempos se submeteu à condição do tem-

po. Por nós, o Autor e o Criador de todas as coisas se submeteu às 

leis da criação temporal. 

Ao nascer hoje de uma Virgem, Jesus Cristo precisou de nós? 

Muito pelo contrário; é nossa profunda miséria que reclamou um 

auxiliar onipotente. 

                                                
11

 Salmo 94: 2. 
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De fato, se ele não tivesse se feito humilde por nós, ele não nos 

teria libertado de nossa miséria. Ele viu que o ser humano, que não 

passa de pó e cinza
12

, palha e estopa, sangue e linfa, pereceria em sua 

miséria, continuaria escravo do demônio orgulhoso, continuaria ne-

gligenciando as ordens do Senhor e estaria eternamente privado do 

Reino dos Céus. O Verbo então desceu na carne e se fez humano 

para que, com seu exemplo, nós nos tornássemos deuses. 

Para seu nascimento, ele tomou, em certo sentido, como mode-

lo, o nosso e ele nos convida a imitar sua humildade: 

“Vinde a mim, vós todos que estais cansados e sobrecarrega-

dos, que sentem sobre vocês o peso esmagador do jugo do demônio, 

ou seja, do orgulho, da maldade, da iniquidade e do pecado. Vocês 

sofrem com tudo isso, mas, vinde a mim, ou seja, façam-se humildes, 

como vocês veem que eu mesmo me faço humilde e eu vos aliviarei, 

pois, se vocês nãocomeçarem por se fazerem humildes, não poderão 

se elevar. Afastem para bem longe de vocês o fardo dos seus peca-

dos, o jugo que o demônio impôs até então a vocês e tomai meu jugo 

sobre vós, porque meu jugo é suave e meu fardo é leve
13

, para que 

vocês imitem em tudo minha humildade. 

“Vocês que não passam de simples criaturas e obra de minhas 

mãos, poderiam rejeitar a humildade. Por isso eu a pratiquei primei-

ro, revestindo-me com uma carne. Eu, que sou seu Deus, seu Criador 

                                                
12

 Gênesis 18: 27. 
13

 Mateus 11: 28-30. 
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e que, para a salvação de vocês, cumpri em tudo a vontade do meu 

Pai. 

“O discípulo não é mais que o mestre, o servidor não é mais 

que o patrão. Basta ao discípulo ser tratado como seu mestre e ao 

servidor como seu patrão
14

. Se eu sou seu Mestre, onde está a honra 

que me prestam? Se eu sou seu Senhor, onde está o temor com que 

me rodeiam? Se vocês amam seu Mestre, mostrem as obras do seu 

amor e se vocês temem seu Senhor, demonstrem seu temor. Por que 

me chamais: ‘Senhor, Senhor...’ e não fazeis o que digo?
15

” 

04 – É necessário estarmos unidos a Jesus. 

Reunamo-nos então neste dia de comum acordo para celebrar-

mos Jesus Cristo nascendo da Virgem Maria. Temamos, louvemos, 

honremos, amemo-lo, já que ele nos amou primeiro
16

. Se seu amor 

por nós não tivesse sido puramente gratuito, hoje ele não estaria nas-

cido na carne e nós não teríamos em seu nascimento um motivo de 

alegria legítimo. 

Recebamos Nosso Senhor com um espírito puro, um amor fir-

me, uma fé inabalável, uma castidade sem mácula. Conservemo-lo, 

não o rejeitemos com nossos pecados, pois ele nos abandonaria e, ao 

se retirar, ele nos deixaria pobres e órfãos. Ofereçamos-lhe uma hos-

                                                
14

 Mateus 10: 24 e 25. 
15

 Lucas 6: 46. 
16

 Cf. 1 João 4: 19. Amamos, porque Deus nos amou primeiro. 
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pitalidade santa, uma morada casta, um corpo mortificado. Sejamos 

para ele um templo, já que é sobre nós que está escrito: Sois o templo 

de Deus e o Espírito de Deus habita em vós
17

. 

Se o Espírito Santo habita em nós, o Pai, necessariamente, 

também habita, porque o Espírito Santo é consubstancial ao Pai e ao 

Filho e onde habitam o Pai e o Espírito Santo, necessariamente o 

Filho habita igualmente, já que o Filho jamais existiu sem o Pai, nem 

o Pai sem o Filho e nem o Espírito Santo sem o Pai e o Filho, pois a 

Trindade é absolutamente indivisível e essa Trindade é um só Deus.  

Então, que em nenhum cristão sejam encontradas as obras do 

demônio. 

05 – Dediquemo-nos às obras de misericórdia. 

Meus irmãos, meus filhos! Nós mudamos de Pai e é justo então 

que mudemos de herança. Até então o demônio era nosso pai. Que 

Jesus Cristo o seja agora. Por consequência, livremo-nos do pecado e 

sirvamos a Deus. 

Que encanto podemos encontrar ainda nas coisas mortais? A-

pesar de nossos esforços, podemos reter nossa vida fugitiva? 

Uma esperança muito maior acaba de brilhar sobre a terra. Je-

sus Cristo Nosso Senhor condescendeu nascer na plenitude dos tem-

pos, para erguer as pessoas terrenas com a promessa de uma vida 

                                                
17

 1 Coríntios 3: 16. 
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celeste. Entreguemo-nos às chamas desse amor divino e, por Jesus 

Cristo, tenhamos em conta de esterco
18

 tudo o que vemos sobre a 

terra, pois, no fim do mundo, tudo será destruído. 

Em nossa morte, saibamos bem, não levaremos nada além de 

nossas obras. Boas ou más, essas ações nos seguirão no dia do jul-

gamento perante o tribunal de Jesus Cristo. Não hesitemos então em 

fazer das coisas passageiras e perecíveis como que uma moeda para 

adquirir os bens eternos. Com a riqueza que possuímos, façamos 

amigos, para que, no dia em que ela nos faltar, eles nos recebam nos 

tabernáculos eternos
19

. Ou seja, dediquemo-nos aos pobres, os indi-

gentes, os fracos, os coxos, os cegos, os desafortunados de todo tipo, 

para que, ajudados por suas preces, mereçamos ser introduzidos com 

eles no Reino de Jesus Cristo, através da mediação do próprio Jesus 

Cristo, cujo nascimento celebramos no dia de hoje e que nasceu mi-

lagrosamente do ventre virginal de Maria, sem causar nenhum dano à 

sua integridade. 

Essa integridade, essa virgindade sem mácula de Maria é obra 

do poder divino. Mas, eu admiro também essa infinita misericórdia, 

pois, do que teria nos servido o Filho do Homem ter nascido assim, 

se ele não tivesse desejado? 

Filho unigênito do Pai, ele nasce hoje como Filho unigênito de 

sua mãe e ele nasce daquela que ele mesmo tinha criado para fazer 

                                                
18

 Filipenses 3: 8. 
19

 Lucas 16: 9. 



Santo Agostinho – Sermão 014 (O nascimento de Jesus Cristo IX). 

9 

dela sua mãe. Filho eterno do Pai, ele sai criança um dia do ventre de 

sua mãe. Seu Pai jamais existiu sem ele e sem ele sua mãe não teria 

existido jamais. 

06 – Todos devem exultar com o nascimento de Jesus. 

Virgens de Jesus Cristo, exultem de alegria! Às suas fileiras 

pertencia a Mãe de Jesus Cristo. Vocês não puderam gerar Cristo, 

mas, por causa de Cristo, vocês se recusaram gerar. Aquele que não 

nasceu de vocês nasceu por vocês. 

Todavia, se vocês se lembram das palavras dele, como devem 

se lembrar, vocês também são sua mãe, já que fazem a vontade do 

Pai dele. Ele mesmo não disse: Todo aquele que faz a vontade de 

meu Pai que está nos céus, esse é meu irmão, minha irmã e minha 

mãe?
20

 

Rejubilem-se também, viúvas de Jesus Cristo, porque Aquele 

que fez a virgindade fecunda devotou vocês à castidade da continên-

cia. 

Que a castidade conjugal se rejubile igualmente. Estejam na 

exaltação vocês todos que vivem na fidelidade com seus cônjuges e 

conservem em seus corações o que perderam em seus corpos. Se no 

matrimônio a carne não pode conservar sua integridade, que a cons-

ciência, pelo menos, permaneça virgem no coração. 

                                                
20

 Mateus 12: 50. 



Santo Agostinho – Sermão 014 (O nascimento de Jesus Cristo IX). 

10 

E, como Jesus Cristo é o amor, a paz e a justiça, concebam-no 

pela fé, gerem-no com as obras, para que seus corações façam na Lei 

de Jesus Cristo o que o ventre de Maria fez na fé do Salvador e que 

assim vocês mereçam o cumprimento das promessas de Jesus Cristo, 

que vive e reina nos séculos dos séculos. Amém! 
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